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~Secretáril\da Mesa

Exm. Q Sr. PresidentedaAssembleiadaRepública

Chegouao conhecimentodesteGrupoParlamentaro casode João PedroGriloGarcia,nascidoa

1/12/2004na Freguesiade SantaMariados Olivais,com umaparalisiacerebral.É portadordo BI

15602703de03/03/2008Lisboa.

Em 2005,começoua ser utentedo hospitalNossaSenhorado Rosáriono Barreiro,tendosido

acompanhadopelaMédicaFisiatradosectordemedicinafísicae reabilitaçãotendosidodiagnosticadaa

existênciadeumatetraparésiacomdistonia.

Até aosdoisanose onzemesesde idadefez duassessõesde 45 minutosde fisioterapiasemanais.

Nessaalturatevealtae passoua serseguidoemconsultasanuais.

Com20 meseso João Pedropassaa ser acompanhadona UTMC- Unidadede técnicasaumentativase

alternativasde comunicação,da CalousteGulbenkian.Desdea primeirasemanaque recomendaramque

ele tivesseum meiodeposicionamentoe transportemelhordoque umvulgarcarrinhode bebé,poiseste,

nãose adequaà patologiade paralisiacerebralde80 % de incapacidadequepossui.A vulgarcadeirade

bebéprovocaum posicionamentoerradoqueo impedede realizarcomeficáciaas actividades.

Contudo,apesarda requisiçãodesta ajudatécnica, indispensávelpara esta criança,desde2006 quea

mesmaé negadapor faltadeverbas,comodescritonaexposiçãoquese anexa.Os paisnãodispõemdos

meiosparaadquirira referidacadeirae o Estadotemvindoa negá-Iacombaseemfaltadeverbas.
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Ora,o PCPjá questionouo Governofacea sucessivasdeclaraçõesda Sr.~Secretáriade EstadoAdjuntae

da Reabilitaçãoquedão notaque as ajudastécnicasestarãoa chegara toda a gentequedela necessita,

tendo inclusiveafirmadoem reuniãoda ComissãoParlamentarcompetentequeapenasnãochegammais

ajudasporqueas pessoasnãosabempedi-Ias.

Em respostaà perguntan.Q1635/Xdo PCP,o Governoinformouda disponibilização,em 2006,de cerca

de 12milhõesdeeuros,comumataxadeexecuçãode99%.

Importapoisperceberqualo motivoparaqueestafamília,estandoa ajudatécnicadevidamenteprescrita,

nãotevedireito,em2006,2007,2008e até à presentedata,a estacomparticipaçãodo Estado.

Ao abrigododispostonaalínead) doArtigo156QdaConstituiçãoda RepúblicaPortuguesae emaplicação

da alínead), do n.Q1 do artigo4Qdo Regimentoda Assembleiada República,solicitoao Ministérioda

Saúdeos seguintesesclarecimentos:

- Qualo motivopeloqualfoi rejeitadaa ajudatécnicaacimadescrita?

- ConsideraesseMinistérioqueo financiamentodasajudastécnicasé suficienteparaas necessidades

das pessoascomdeficiênciaem Portugal?

Paláciode S. Bento,8 deJulhode2009

OsDeputados:

BernardinoSoares
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Maria Helena Bárbára Grilo

Av. Vasco da Gama, n° 31 3° A

2840-745 Seixal

BI: 10123834

Tel: 962648880

Telm Pai- Paulo Garcia: 96 70 69 336

R/AR

Enga Izabel Monteiro

Administração do Hospital de Nossa Senhora do

Rosário

Av. Movimento das forças Armadas

2830-094 Barreiro

Seixal, 09 de Abril de 2009

ASSUNTO: Joao Pedro Grilo Garcia- Atribuição de cadeira de posicionamento

Exmos. Senhores,

Na qualidade de Mãe e Legal Representante do menor, João Pedro Grilo Garcia, venho expor a

seguinte situação:

o João Pedro Grilo Garcia nasceu dia 1/12/2004 na Freguesia de Santa Maria dos Olivais, com

uma paralisia cerebral. É portador do BI 15602703 de 03/03/2008 Lisboa.

Em 2005, começou a ser utente do hospital Nossa Senhora do Rosário no Barreiro, tendo sido

acompanhado pela Médica Fisiatra do sector de medicina fisica e reabilitação - Dra Isabel MeIo

que lhe diagnosticou a existência de uma tetraparésia com distonia.

Até aos dois anos e onze meses de idade fez duas sessões de 45 minutos de fisioterapia semanais.

Nessa altura teve alta e passou a ser seguido em consultas anuais.



A Dra. Isabel MeIo pediu a ajuda do centro UTAAC- Unidade de técnicas aumentativas e

alternativas de comunicação da Calouste Gulbenkian ao verificar que o potencial cognitivo do

meu filho era bom.

O João Pedro ingressou na UTAAC, com 20 meses. Desde a primeira semana que recomendaram

que ele tivesse um meio de posicionamento e transporte melhor do que um vulgar carrinho de

bebé, pois este, não se adequa à patologia de paralisia cerebral de 80 % de incapacidade que

possui.

A vulgar cadeira de bebé provoca um posicionamento errado que o impede de realizar com

eficácia as actividades.

Perante tal facto, foi endereçado um pedido à Sra Dra pela própria Gulbenkian solicitando que

prescrevesse com urgência, um meio de transporte adequado. Situação que antecedentemente

vinha a ser falada pelos pais.

O fornecimento do pretendido meio de transporte tem sido sucessivamente protelado, facto que. .
tem vindo a criar inevitáveis prejuízos.

Apesar dos inúmeros pedidos, (2006, 2007, 2008) formulados, esta situação arrasta-se há três

anos o que origina grandes preocupações e descontentamento pois as eventuais e tão desejadas

melhorias têm sido travadas pela ausência do meio transporte e posicionamento adequado.

Este impasse toma-se insustentável pelos graves prejuízos para o doente gerando ainda um

quadro de angústia no seio da nossa família que, vivendo honestamente não tem possibilidades

de comprar a cadeira. razão única que obriga a suplicar o auxilio do seu fornecimento.

Este ano, à semelhança do que aconteceu em anos anteriores, foi requerido o fornecimento da

cadeira, sem que até à data nos tivesse sido comunicado o despacho objecto da nossa pretensão.

Apelo ao vosso mais elevado sentido de solidariedade social e de compreensão para a nossa

ansiedade de pais que assistem, impotentes, ao desenrolar de um quadro clínico que

compreensivelmente, os desanima e apela continuamente ao reforço do necessário

equDíbrio anímico que leve V. Exas a encarar esta situação que não desejamos a ninguém.

Somos uma família honrada, que vive exclusivamente do fruto do seu trabalho com toda a sua

vida fiscal e parafiscal regularizada, cumprindo sempre as obrigações que legalmente lhe são

impostas.



Na esperança de este apelo alerte e sensibilize V.Exas para a grave e angustiante situação

que estamos a viver, ficamos a aguardar um despacho favorável para este assunto que se
arrasta há mais de 3 anos.

Pede deferimento

Maria Helena Bárbara Grilo

Anexo a declaração da terapeuta Sofia Sousa Tavares

Com o Conhecimento da Ministra da Saúde

E dos Serviços de Segurança Social da Amora


